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0  Papel do bibliotecário na 
sociedade brasiletra

The librarian’s role in Brazilian society

MURILO BASTOS DA C U N H A *

Form ação do bibliotecário brasileiro desde a 
criação do curso de biblioteconomia da Biblioteca  
N acional até nossos dias, visando atender às 
necessidades do mercado de trabalho, órgãos re­
guladores da profissão e sua legislação. Fatores 
tecnológicos, econômicos, políticos e sociais res­
ponsáveis pela criação de sistem as nacionais de 
informação.

1  —  O BIBLIOTECÁRIO BRASILEIRO

Antes de analisarmos o papel desempenhado pelo 
bibliotecário na sociedade brasileira, temos de conhecer, 
mais profundamente, algumas características do pro­
fissional, isto é, qual o seu tipo de formação, sua distri­
buição pelos diversos Estados e o exercício da profissão.

1.1 — A formação 'profissional

Em relação às suas congêneres norte-americanas 
e inglesas, a Escola de Biblioteconomia começou um

* B ib lio te c á r io  d o  M in is té r io  d a s  M in as  e E n e rg ia  e P r e s id e n te  
do  C o n se lh o  F e d e r a l  d e  B ib lio te c o n o m ia .
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pouco tarde no Brasil. Foi através do Decreto n? 8.835, 
de 1911, que se criou, dentro da estrutura organiza­
cional da Biblioteca Nacional, o primeiro curso de 
formação regular de bibliotecários. “O segundo curso 
foi criado em São Paulo e pode-se dizer que foi o 
primeiro a ministrar disciplinas com enfoque mais 
moderno, tendo em vista a influência norte-americana 
recebida” (1), em contraposição ao Curso da Biblioteca 
Nacional cuja influência era predominantemente fran­
cesa.

A partir da década de quarenta o número de cur­
sos de biblioteconomia foi bastante ampliado. Em 1942 
foi criado o curso da Bahia; em 1945, o de Campinas; 
em 1947, o do Rio Grande do Sul e em 1950 o de 
Pernambuco. Hoje contamos com 29 cursos de gra­
duação distribuídos em 15 estados da Federação (ver 
Anexo n9 1) .

Com a necessidade de suprir a demanda de docen­
tes mais qualificados e de profissionais que possuíssem 
nível maior de especialização, foi iniciada, em 1970, 
a pós-graduação no Instituto Brasileiro de Informação 
em Ciência e Tecnologia (IBICT), antigo IBBD. Em 
1976 foi criado o Curso de Mestrado em Administração 
de Bibliotecas na Universidade Federal de Minas Gerais; 
em 1977, mais dois cursos de mestrado, na Universidade 
de Brasília e na Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas.

Como se pode depreender, as Escolas de Bibliote­
conomia estão, atualmente, preocupadas em formar um 
tipo de profissional que atenda às necessidades advin­
das do mercado de trabalho. A respeito desse assunto 
é bom mencionar que o currículo mínimo de Bibliote­
conomia, aprovado em 4 de dezembro de 1962 pelo Con­
selho Federal de Educação está, já há algum tempo, 
sendo estudado pelas várias escolas, sob a coordenação
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da Associação Brasileira de Escolas de Biblioteconomia 
e Documentação (ABEBD), no sentido de ser atuali­
zado . Novas disciplinas deverão ser inseridas para 
acompanhar a modernização e evolução da Biblioteco­
nomia. A definição deste novo currículo deverá consi­
derar a necessidade de equilíbrio entre as disciplinas 
tradicionais, como a catalogação e classificação, e as 
modernas técnicas de administração, indexação, proces­
samento automático da informação e estudo de usuá­
rios .

O novo currículo deverá ir de encontro às neces­
sidades, cada vez mais amplas e diversificadas, da 
demanda no mercado de trabalho do bibliotecário.

1.2 — Exercício da profissão

Através da Portaria n- 162, de 7 de outubro de 
1958, do antigo Ministério do Trabalho e da Previdência 
Social, foi que a profissão de bibliotecário se enquadrou 
como profissão liberal.

Entretanto, só quatro anos depois é que aconteceu 
o grande marco de reconhecimento da profissão de 
bibliotecário através da promulgação da Lei n9 4.084, 
de 30 de junho de 1962. Esta Lei veio regular o exer­
cício da profissão, definindo as atribuições e criando 
conselhos para fiscalização do exercício profissional. 
Sua regulamentação foi realizada através do Decreto 
n9 56.725, de 16 de agosto de 1965, e, em dezembro 
do mesmo ano foi realizada a primeira eleição do 
Conselho Federal de Biblioteconomia (CFB) .

O CFB com intuito de dinamizar a fiscalização do 
exercício profissional, criou dez Conselhos Regionais 
de Biblioteconomia (ver anexo n9 2) que são os órgãos 
operacionais encarregados de fazer cumprir os diplomas 
legais no que concerne à profissão de bibliotecário no 
País.
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Assim, de acordo com o que preceitua a legislação, 
a designação profissional de bibliotecário é privativa 
dos bacharéis em Biblioteconomia e o exercício da 
profissão, em quaisquer de suas modalidades, só é per­
mitida aos profissionais registrados em Conselhos Re­
gionais de Biblioteconomia (CRB) .

Para acompanhar o desenvolvimento social, téc­
nico e científico da nação a legislação bibliotecária 
precisa ser atualizada. Para tanto, o CFB criou uma 
comissão com intuito de estudar os itens que deverão 
sofrer processo de revisão e atualização. Mas, ao nosso 
ver, não adianta a existência da mais bem elaborada 
legislação se o bibliotecário, por si próprio, não se 
imbuir da sua função social e de seu importante papel 
a desempenhar perante a comunidade a que serve. 
Através de bibliotecários conscientes e atuantes em 
seus verdadeiros papéis é que seremos, de fato, reco­
nhecidos como um dos grupos de profissionais que 
suprem a necessidade social de informação, de forma 
eficaz.

1.3 — Mercado de trabalho

Uma profissão nasce, cresce, evolui ou desaparece. 
É o ciclo da vida que se reflete com todos os seus 
matizes no processo histórico. A profissão do biblio­
tecário nasceu e está galgando, aos poucos, o patamar 
do reconhecimento por parte da sociedade porque existe 
uma necessidade social a ser cumprida. A sociedade 
em que está inserida qualquer profissão devolve à 
mesma o seu reconhecimento através da elevação de 
seu “status” ou de seus níveis salariais, à medida que 
suas (da sociedade) necessidades vão sendo satisfeitas.

Acreditamos não ser possível negar que o biblio­
tecário está paulatinamente sendo valorizado pela so­
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ciedade brasileira. Esta valorização, ao nosso ver, é 
ocasionada por uma série de fenômenos que tentaremos 
analisar mais adiante.

Pode-se afirmar, sem sombra de dúvida, que a 
procura de bibliotecários no mercado de trabalho é ainda 
insatisfeita. Podemos admitir que o atual “déficit” de 
profissionais seja da ordem de 20.000 bibliotecários, 
baseado em estudo elaborado em 1973(2) . Admitimos 
contraposição a esta afirmativa por existirem alguns 
profissionais desempregados no Rio de Janeiro ou em 
São Paulo. Todavia, não há uma crise de desemprego 
de fato, ou seja, um desemprego generalizado. Mesmo 
com a atual conjuntura econômica, nitidamente de 
desaceleração, a procura de bibliotecário é ainda gran­
de. Não podemos, por outro lado, esquecer o sombrio 
quadro de que, em algumas unidades da Federação, 
como Roraima, Acre, Amapá, Rondônia e Fernando 
de Noronha não existe nenhum bibliotecário registrado 
(ver anexo n9 3) . Ao passo que, em Alagoas, Mato 
Grosso, Santa Catarina, Goiás, Rio Grande do Norte, 
Piauí, Espírito Santo e Sergipe a relação bibliotecário/ 
população é bastante baixa, ultrapassando a casa dos 
500.000 habitantes para cada bibliotecário, como são 
os casos de Mato Grosso (1 534.325) e Alagoas 
(1 624.233) .

A análise do mercado de trabalho do bibliotecário 
nos apresenta alguns indicadores interessantes:

I — segundo pesquisa realizada em 1975 por pro­
fessores da Universidade Federal de Minas Gerais 
— UFMG (3), o exercício da biblioteconomia tem 
ainda uma grande característica de profissão feminina. 
Dos diplomados pela UFMG até então, cerca de 99% 
era composto de bibliotecários do sexo feminino. A 
característica feminina irá refletir nos baixos níveis 
de perspectivas salariais.
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II — Apesar de, em termos globais, o bibliotecário 
brasileiro ser ainda um profissional jovem, ele não 
tem a mobilidade social necessária ao preenchimento 
de empregos em outras cidades ou Estados, mesmo sob 
boas condições salariais. Por ser jovem, acreditamos que 
o seu grau de ambição deveria ser mais aguçado. 
Constituem exceções, das quais temos conhecimento, 
os casos da Empresa Brasileira de Pesquisa Agro­
pecuária (EMBRAPA), que tem conseguido preencher 
vagas de bibliotecários nos seus diversos centros de 
pesquisas localizados no interior brasileiro, e dos ex- 
alunos da Escola de Biblioteconomia de São Carlos 
(São Paulo) que são encontrados trabalhando em di­
versos Estados brasileiros.

III — Os bibliotecários, em geral, se preocupam 
com a atualização profissional. Tal fato é diagnosti­
cado pela procura de cursos de atualização promovidos 
pelas várias associações e por ocasião dos congressos 
nacionais.

IV — Já está havendo procura, bastante acen­
tuada, para os profissionais que possuem a titulação 
de mestre ou doutor em Biblioteconomia ou Ciência 
da Informação, como também para especialistas nas 
áreas de automação de bibliotecas, bancos de dados 
bibliográficos, planejamento bibliotecário e construção 
de bibliotecas.

O número de bibliotecários tem crescido, no pe­
ríodo de 1973/77, a uma taxa média de 13% ao ano 
e, a se manter esta percentagem, levaremos cerca de 
sete anos para resolver o “déficit” de 1977, isto é, 
somente em 1984 conseguiremos ultrapassar o mon­
tante de 27.000 profissionais. Pelo anexo n9 4 pode­
mos visualizar a evolução do número de profissionais 
nos diversos Estados, destacando-se os crescimentos
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em Goiás (500%), Piauí (400%) e Santa Catarina 
(233%), ao passo que, em alguns Estados, o cresci­
mento foi bastante inferior à média nacional (66%), 
a saber: Bahia (19%), Pará (21%), Rio Grande do 
Sul (26%) e Paraná (31% ).

2 — O BIBLIOTECÁRIO NA SOCIEDADE BRASILEIRA

Nosso país tem passado, nos últimos anos, por 
uma série de transformações que tem reflexos em todos 
os campos da sociedade. Passaremos a analisar alguns 
fenômenos que, ao nosso ver, afetam mais de perto 
o bibliotecário.

2.1 — Urbanização acelerada

Até algum tempo atrás o crescimento da popula­
ção de um país era considerado uma “benesse” divina. 
Hoje, entretanto, é fato causador de grandes preocupa­
ções nos dirigentes nacionais, sendo polêmica a dis­
cussão do controle de natalidade. Entretanto, parece 
existir uma completa unanimidade quanto ao cres­
cimento desordenado do número de habitantes, do qual 
o melhor exemplo é o reflexo na urbanização acelerada 
ou a “inchação” das cidades, prejudicial à sua vida 
normal.

No Brasil, na década de quarenta, dois terços da 
população viviam nas áreas rurais; em 1970, mais da 
metade já estava residindo em aglomerações urbanas 
e, daqui a menos de três anos, já em 1980, cerca de 
64% da população brasileira será urbana (4) . Sem 
entrarmos na discussão do mérito do controle da nata­
lidade o que nos interessa, no momento, é visualisar- 
mos quais os impactos que essa urbanização acarre­
tará na política bibliotecária.

Assim, os dirigentes das cidades e regiões metro­
politanas deverão incluir nos projetos urbanos — além
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de novos conjuntos habitacionais, viadutos, escolas e 
outros equipamentos — também a biblioteca pública. 
Neste ponto cumpre ao bibliotecário a defesa da neces­
sidade de maiores investimentos por parte do governo 
na melhoria e ampliação das redes de bibliotecas pú­
blicas. O bibliotecário tem o relevante papel de aler­
ta r as autoridades para a importância da biblioteca 
como centro provedor de informações para a comuni­
dade ; ele também deve engajar-se na luta para a 
melhoria da situação cultural brasileira pois, segundo 
levantamento efetuado para o Conselho Federal de 
Cultura (5) em 1972, cerca de 48% (n=1897) dos 
municípios brasileiros não possuíam nenhum órgão 
cultural — estação de rádio, televisão, imprensa perió­
dica, cinema, teatro, museu ou biblioteca — e que 
existia biblioteca em somente 24,2% (n=959) dos 
municípios.

Felizmente, no que tange a alguma mudança na 
triste realidade, é necessário ressaltar o recente lança­
mento do Sistema Nacional de Bibliotecas, sob a res­
ponsabilidade do Instituto Nacional do Livro (INL) . 
Apesar de considerarmos que, para objetivos nacionais 
tão amplos, os investimentos previstos em recursos 
humanos necessários à gerência do Sistema são muito 
escassos, acreditamos que a nova política adotada re­
dundará em melhores resultados. Ao invés de doar, 
indiscriminadamente, livros às bibliotecas municipais, 
como vinha fazendo desde 1937, o INL pretende “im­
plantar em cada Unidade Federada um Sistema Esta­
dual de Bibliotecas Públicas, os quais, em conjunto, 
comporão o Sistema Nacional. O Sistema Nacional de 
Bibliotecas Públicas terá como órgão central coorde­
nador o INL, e, como órgãos coordenadores em nível 
estadual, as bibliotecas públicas estaduais” (6) . Feliz-
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mente, após 34 anos, a biblioteconomia brasileira vai 
adotar uma idéia lançada pelo nosso mestre Rubens 
Borba de Moraes que já afirmava, em 1943: “necessi­
tamos é de um sistema de bibliotecas, trabalhando 
em conjunto, umas suprindo as deficiências das outras, 
cooperando” (7) .

A implantação do Sistema Nacional de Bibliotecas 
Públicas é um grande desafio para os bibliotecários 
brasileiros pois, apesar de conhecermos as vantagens 
de se trabalhar sob a forma sistêmica e cooperativa, 
ainda não temos o suficiente “know-how” para gerir 
um sistema de tal porte. Precisamos levar, de fato, 
o livro e outros tipos de documentos à população, 
especialmente aquela carente de recursos materiais. A 
biblioteca pública precisa perder a sua imagem de 
instituição que está a serviço somente das classes 
média ou alta; de mudar sua postura estática espe­
rando o usuário e ir até eles, especialmente dos que 
nunca utilizam a biblioteca (não usuários) ou não 
podem comprar livros; de possuir em seu acervo, além 
dos livros, discos, fitas magnéticas, cassetes, brinque­
dos, jogos e outros tipos de objetos ou documentos. 
Precisa também alterar a filosofia rígida e ultra­
passada dos regulamentos, onde quase tudo é proibido, 
para transformar-se num local agradável, tanto para 
uma pesquisa bibliográfica, como para uma leitura 
recreativa ou mesmo servir como instrumento de lazer.

No ritmo trepidante existente na maioria dos 
aglomerados urbanos, a biblioteca precisa utilizar-se 
também dos meios modernos de publicidade para di­
vulgar seus serviços e conhecer as necessidades de 
seus usuários. Caso contrário, cada vez mais ela será 
esquecida, tendo em vista principalmente o cresci­
mento de utilização dos meios de comunicação “quen­
tes”, como o rádio e a televisão.
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2.2 — Mudança na economia

A economia brasileira a princípio totalmente de­
pendente dos produtos agropecuários onde pontifica­
ram o pau-brasil e a cana de açúcar — passou para 
o ciclo de mineração, entrando há 150 anos atrás no 
ciclo do café. A partir de 1930, pode-se afirmar que 
iniciou, de fato, o ciclo da industrialização, primeira­
mente marcada pela produção de bens visando à subs­
tituição de importações e, no momento, pela necessi­
dade de exportação para ingresso de mais divisas.

A opção política de conquistar o mercado inter­
nacional para os produtos brasileiros está mostrando 
aos dirigentes a necessidade de se equiparem com sis­
temas de informação, a fim de que o empresariado 
nacional possa enfrentar a competividade, cada vez 
mais acirrada, existente no comércio exterior. Assim, 
esses sistemas de informação são alimentados com 
dados sobre evolução do consumo, dos preços, dos 
fretes, etc. Muitos desses dados são extraídos de docu­
mentos impressos, contando, quase sempre, com a cola­
boração de bibliotecários.

Por outro lado, a evolução do sistema econômico 
forçou alterações na estrutura organizacional das ins­
tituições, tornando cada vez mais complexo o trabalho 
de gerir os negócios. Já estão surgindo em algumas 
empresas brasileiras o que se denominou de Sistema 
de Informação Gerencial (Management Information 
System-MIS), onde, além dos dados comuns inerentes 
à vida econômico-financeira da empresa, poderão ser 
acoplados dados bibliográficos que possibilitarão maio­
res opções para a decisão gerencial. Este também é um 
campo bastante recente, onde os bibliotecários poderão 
dar sua colaboração, tendo em vista, principalmente, 
o seu tipo de formação acadêmica. Aliados aos espe-
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cialistas da área de processamento de dados, os biblio­
tecários poderão colaborar na tarefa de implantação 
dos bancos de dados, tão em voga nos meios empre­
sariais .

Para exercerem bem o seu papel no âmbito das 
instituições econômicas e industriais, os bibliotecários 
precisam abandonar alguns mitos que aprenderam nas 
escolas de biblioteconomia. Num ambiente de alta com- 
petividade, onde a rapidez de resposta é a tônica, o 
bibliotecário não pode perder tempo com inúteis deta­
lhes técnicos, como por exemplo: margem correta dos 
dados numa ficha, utilização de sistemas ultrapassa­
dos de classificação através de tabelas, onde, nem sem­
pre, a totalidade dos assuntos de interesse da institui­
ção está incluída; pesquisa de datas de nascimento e 
morte do autor, e tantos outros exemplos já por demais 
conhecidos em nosso meio. No ambiente empresarial, 
o livro nem sempre é o principal tipo de documento 
a ser processado pelo bibliotecário e, muitas vezes, 
nossos colegas perdem tempo precioso processando esse 
tipo de material bibliográfico em detrimento dos rela­
tórios técnicos, do controle de tabelas estatísticas, dos 
catálogos comerciais ou dos documentos importantes 
gerados dentro da própria empresa.

A verdade é que nem sempre as bibliotecas e os 
centros de documentação e ou informação podem ser 
organizados através de fórmulas padronizadas (“re­
ceitas de bolo” ) aprendidas nos bancos escolares. Aqui 
é que entram a responsabilidade e a criatividade do 
profissional: ele deverá ter o completo domínio dos 
objetivos da instituição e das necessidades específicas 
de cada usuário (ou grupos de usuários), pois a biblio­
teca será visualizada pelos dirigentes como um centro 
de custo normal, tal como o setor contábil, de pessoal 
ou industrial. A biblioteca empresarial, como qualquer
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outra vinculada a instituições de grande decisões, de­
verá ser ágil, dar resposta rápida no momento preciso, 
enfim, tentar colaborar para o bom desempenho da 
instituição.

Nós, bibliotecários, deveremos nos imbuir da ne­
cessidade de termos sempre em mente o custo de nossos 
serviços e trabalharmos também com parâmetros que 
nos possibilitem, quando necessário, avaliar o nosso 
produto.

Acreditamos que, à medida que a economia bra­
sileira se moderniza, os bibliotecários serão chamados, 
cada vez mais, para auxiliar na difícil tarefa de gestão 
das organizações, suprindo a demanda de informações.

2.3 — Evolução científica e tecnológica

Historiadores da ciência, como Solla Price, (8) 
afirmam:

l 9 — o número de cientistas existentes na atuali­
dade é talvez semelhante ao número que existiu em 
toda a história da humanidade, e,

29 — estão vivos cerca de 80% dos cientistas que 
existiram desde os primórdios do mundo.

Por outro lado, desde a Revolução Industrial 
houve uma multiplicação das áreas científicas e tecno­
lógicas decorrentes da ampliação, extensão, especiali­
zação e também da complexidade dos inventos e pro­
cessos desenvolvidos após o século XVIII.

O número de publicações periódicas existentes nos 
assuntos de ciência e tecnologia deve girar hoje em 
torno dos 100.000 títulos; as revistas encarregadas de 
resumir e indexar os documentos primários atingem 
cerca de 2.000 títulos e, os bancos de dados biblio­
gráficos (“data bases” ) ultrapassam a casa dos 500.
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Acredita Anderla (9) que a produção de artigos cien­
tíficos e tecnológicos sobre todos os assuntos, seja, nos 
nossos dias, da ordem de 2.000.000 por ano. Já  en­
tramos no que em 1948 foi denominado de era da 
“explosão bibliográfica” .

É sabido que ciência não é um produto acabado 
de fácil aquisição, ao contrário da tecnologia da qual 
se podem importar os processos e as técnicas. O estágio 
de desenvolvimento científico e tecnológico de um país 
pode ser avaliado pelo volume de patentes registradas 
e pelo número de publicações dos autores científicos. 
Não temos ainda no Brasil uma tradição científica e 
tecnológica. Foi somente após a promulgação do l f 
Plano Básico de Desenvolvimento Científico e Tecno­
lógico (I PBDCT), em 1972, complementado pelo II 
PBDCT, em 1974, é que se formalizou a preocupação de 
dar uma coordenação aos esforços de pesquisas em 
áreas tão cruciais para o desenvolvimento brasileiro. 
O desenvolvimento científico e tecnológico é reflexo 
da sociedade de países desenvolvidos e, no nosso caso, 
há um longo caminho a ser percorrido. Entretanto, 
para que este desenvolvimento ocorra é necessária a 
existência de um bom suporte de informação atualizada 
e relevante a fim de tornar possíveis as pesquisas, 
projetos e demais atividades realizadas nas áreas cien­
tíficas e tecnológicas.

Este suporte, para que obtenha sucesso, terá que 
ser estruturado sob a forma sistêmica, pois, conside­
rando que ainda estamos integrados no grupo dos 
países em desenvolvimento, haverá necessidade de uti­
lização racional dos recursos financeiros, humanos e 
bibliográficos envolvidos no ciclo da informação.

Conforme Tânia Botelho afirma, “a política cientí­
fica necessita constantemente de informação sobre a 
situação e dinâmica da realidade passada e presente a
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fim de ter condições de elaborar planos realistas, 
projeções e previsões. A adequação dos sistemas de 
informação à realidade nacional constitui uma garan­
tia para a sua desejada autonomia econômica e tec­
nológica” (10) .

Aqui entra o importante papel a ser desempe­
nhado pelos bibliotecários no sentido de fazerem ver, 
ao governo e instituições que lidam com pesquisa, que 
a área de informação é uma área que precisa ser dina­
mizada. O setor é carente de recursos humanos quali­
ficados e os organismos de informação (bibliotecas, 
centros de documentação, e tc . ) ressentem de maior 
suporte financeiro e, principalmente, continuidade 
administrativa. A informação requerida pelos cientis­
tas e tecnólogos, para ser utilizada no tempo, na quan­
tidade e qualidade requeridos, custa dinheiro: por­
tanto, é necessário investir nessa área a fim de que 
ela possa demonstrar seu efeito multiplicador.

Sabemos que a implantação de um sistema nacio­
nal de informação científica e tecnológica não é tarefa 
semples nem rápida. Sabemos também que no II Pla­
no Nacional de Desenvolvimento, aprovado em 1974 
(11), não constava, infelizmente, a idéia de um sis­
tema nacional de informação — apesar de tal idéia 
já ter sido desenvolvida em dois documentos de pla­
nejamento governamental anteriores (12 e 13) apre­
sentando, respectivamente, projetos quanto ao Sistema 
Nacional de Informações sobre Ciência e Tecnologia 
(SICT) e sobre o Sistema Nacional de Informação 
Científica e Tecnológica (SNICT) . Mais recentemente, 
o assunto voltou a ser ventilado no II Plano Básico de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico — II PBDCT 
(14) onde se afirma que a informação científica e 
tecnológica deveria ser organizada sob duas formas: 
centralizada e descentralizada. Esta mudança radical
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poderá acarretar atrasos na formalização do tão ne­
cessário sistema nacional de informação.

Entretanto, nem tudo está perdido. Merece des­
taque o trabalho desenvolvido por bibliotecários e 
demais especialistas no Centro de Informações Nu­
cleares (CIN) da Comissão Nacional de Energia Nuclear 
e vinculado ao INIS; do Sistema Nacional de Infor­
mação Rural (SNIR), em desenvolvimento na Empre­
sa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(EMBRATER) e vinculado ao AGRIS, e da rede da 
BIREME, vinculada à MEDLARS. Estes sistemas, à 
medida que vão sendo otimizados, servirão de exem­
plos (e possuirão “know-how” na automação da infor­
mação) para as outras áreas da informação, moti­
vando-as no sentido de organizarem, com processos 
mais modernos, sua documentação específica. Assim, 
percorrendo talvez um caminho diferente, teremos, 
com algum atraso, o sistema nacional de informação 
científica e tecnológica.

Mas, os papéis a serem desempenhados pelos 
bibliotecários nas áreas científica e tecnológica não 
terminam aqui. Com o advento, no final dos anos ses­
senta, dos bancos de dados bibliográficos (“data ba­
ses” ), muitos deles organizados por empresas comer­
ciais, já está havendo, devido à concorrência comer­
cial, a possibilidade de escolha de várias alternativas 
para se ter acesso à informação. A figura do “infor- 
mation broker” ou intermediário da informação, já 
comum nos Estados Unidos e Inglaterra, já está sur­
gindo no Brasil, fazendo o novo e importante papel de 
elemento de ligação (ou contacto) entre o grande 
serviço de informação e o pequeno usuário.

Como se pode notar, à medida que vai evoluindo 
o setor de informação, novos e palpitantes papéis vão 
surgindo para serem preenchidos pelos bibliotecários.
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3 — CONCLUSÃO

Vimos que o bibliotecário tem importantes papéis 
a desempenhar no atual momento brasileiro. Entre­
tanto, ele deverá estar sempre atento às profundas 
mudanças que ocorrem no nosso mundo, precisa acom­
panhar a “era da descontinuidade” tão bem retratada 
por Peter Drucker (15), que está alterando a estru­
tura e o sentido da economia, da nação e da sociedade 
como um todo.

Entramos numa era onde o acesso e a utilização 
da informação tornaram-se o principal elemento da 
produtividade, da capacidade de competição e reali­
zação dos projetos programados. Daqui para frente, 
de forma cada vez mais acentuada estaremos entran­
do na sociedade do conhecimento. O bibliotecário, 
como um dos profissionais que cuidarão das tarefas 
de coletar, processar, armazenar, recuperar e disse­
minar a informação, ocupará lugar de destaque nesta 
nova sociedade. Mas, para que tal fato ocorra, é 
necessário que este profissional tenha sensibilidade 
para mudança e esteja preparado tecnicamente para 
exercer as novas funções decorrentes da evolução 
histórica.

Assim, para que possa ocupar seu lugar, deverá 
ser sempre um profissional aberto às novas idéias e 
métodos, de forma a poder atender às novas e maiores 
exigências inerentes ao trabalho com a informação.

Educational background of Brazilian libra- 
rians from  the beginning of the Librarianship 
course of the B iblioteca N acional through our 
days, and the influence of th e  job ruarket. Li­
bra ry council and the professional legislation.

Teelm ological, econoniic, political, and social 
factors responsible for the creation of national 
inform ation Systems.
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ANEXO N* 1 —  CURSOS DE BIBLIOTECONOMIA  
(GRADUAÇAO)

A M A Z O N A S

1) F undação  U niversidade do A m azonas 

B A H IA

2) U niversidade F ed era l da  B ah ia  (f. 1942)

C E A R A

3) U niversidade F ed era l do C eará  

D IS T R IT O  F E D E R A L

4) U niversidade de B rasília  

E S P IR IT O  S A N T O

5) U n iversidade F ed era l do E sp írito  S an to  (f. 1974) 

M A R A N H Ã O
6) F undação  U niversidade do M aranhão  

M I N A S  G E R A IS
7) F undação  de E nsino  Superio r do O este de M inas 

(f. 1968)

P A R A

9) U n iversidade F ed era l do P a rá  (1963)

P A R A Í B A
10) U niversidade F edera l d a  P a ra íb a  (f. 1970)

P A R A N A

11) U niversidade E s tad u a l de L ondrina (f. 1973)
12) U niversidade F edera l do P a ra n á  (f. 1952)

P E R N A M B U C O
13) U n iversidade F ed era l de P ernam buco  (f. 1950)

RIO  G R A N D E  DO S U L
14) U niversidade F ed era l do Rio G rande do Sul (f. 1974)
15) U niversidade do R io G rande

RIO  D E J A N E IR O
16) A ssociação U n iv e rs itá r ia  S a n ta  Ü rsu la
17) C entro  de C iências da  In fo rm ação  - F E F IE R J
18) U niversidade F ed era l F lum inense
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S A N T A  C A T A R I N A

19) U n iversidade F ed era l de S a n ta  C a ta r in a
20) U niversidade p a ra  o D esenvolvim ento de S an ta  

C a ta rin a

SAO P A U L O

21) E scola  de B iblioteconom ia e D ocum entação  S. C arlos
22) E scola  de B iblio teconom ia e D ocum entação  M ococa
23) F undação  E scola  de Sociologia e Po lítica
24) F acu ldade  de B iblio teconom ia —  L orena
251 F acu ldade de F ilosofia, C iências e D etrás - C atanduva
26) F acu ldade  de B iblioteconom ia - S an to  A ndré
27) U niversidade C ató lica  de C am pinas
28) U niversidade E stad u a l Jú lio  M esquita-M arília
29) U niversidade de São Paulo

ANEXO N" 2 —  CONSELHOS REGIONAIS  
DE BIBLIOTECONOMIA

l i  Região (C R B-1)  —  sede: B rasília
D istrito  F edera l, Goiás, M ato Grosso, A cre e R ondônia 

2* Região (C R B-2)  — sede: Belém
P a rá , A m azonas, A m apá  e R o ra im a  

3l Região (C R B-S)  — sede: F o rta leza  
C eará, M aranhão  e P iau i 
Região (CRB-lf)  - -  sede: R ecife
Pernam buco. P a ra íb a , R io G rande do N orte  e F ernando  
de N oronha

5<! Região  (C R B-5)  — sede: Salvador 
B ah ia  e S erg ipe

6 ’ Região (C R B -6J — sede: Belo H orizon te  
M inas G erais

7? Região (C R B-1)  — sede: Rio de Jan e iro  
Rio de Jan e iro  e E sp ír ito  S an to  

81 Região (C R B -8 ) — sede: São P aulo  
São Paulo

9't Região (C R B-9)  —  sede: C u ritiba  
P a ra n á  e S a n ta  C a ta r in a  

101 Região (CRB-10)  — sede: P o rto  A legre 
R io G rande do Sul
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ANEXO N 1 3 — POPULAÇAO E  BIBLIOTECÁRIOS

E  S I  A D O População  (1) B ib lio tecários R elação
1976 1977 B lb lio t/H ab .

D ir.tr ito  F e d e ra l  ..........................  651,0 404 1 / 1.522
G oiás  .............................................  3.889,4 12 1/324.116
M ato  G ro sso  ......................................  2.097,3 4 1/524.325
R o n d ô n ia  ..................................... 147.0 — —
A cre  .............................................  256.4

P a r á  ................................................ 2.626.1 157 1/ 16.727
A m azonas  ..................................... 1.120.1 95 1 / 11.790
A m a p á  .............................................. 148,1
R o ra im a  .......................................  49.7 — —

P ia u í ................................................  2.047.9 10 1/204.790
M aran h ã o  ..................................... 3.399,0 70 1 / 48.557
C e a rá  .............................................. 5 .252.7  119 1 / 44.140

R io  G ra n d e  do  N o rte  ........... 1.913.3 9 1/212.588
P a r a íb a  .........................................  2.729.2 49 1 / 55.698
F e rn a n d o  de N o ro n h a  ........... 1.3
P e rn a m b u c o  ................................  5.993.4 330 1 / 18.162
A lag o as  .........................................  1.872,7 3 1/624.233

S e rg ip e  .........................................  1.011,5 10 1/101.150
B a h ia  ................................................ 8.640.6 309 1 / 27.963

M in as  G e ra is  ............................  12.764.0 493 1/ 25.890

E s p ir i to  S a n to  ..........................  1.750.3 12 1/145.858
R io  ile J a n e i r o  ........................  10.704,2 2,163 1 / 4.949

São P a u lo  .....................................  21.268,1 1.792 1 / 11.868

r a r a n á  ............................................ 8.791.4 191 1 / 46.028
S a n ta  C a ta r in a  ........................ 3.450,7 10 1/345.070

R io  G ra n d e  do  S u l .................  7.623,1 415 1 / 18.369

B R A S IL  .........................................  110.123,5 6.567 1 / 16.542

F O N T E : (1) A n u á r io  E s ta t ís t ic o  do  B ra s il  1976
(2) C o n se lh o  F e d e ra l  d e  B ib lio te c o n o m ia , m aio/1977
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